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1. INTRODUÇÃO 

 

Ao longo dos anos, o setor saúde tem demandado informações rápidas e precisas, 

favorecendo a tomada de decisão pelos gestores. Também foi possível observar que o campo 

da saúde acompanhou a crescente evolução tecnológica com a implantação dos Sistemas de 

Informação em Saúde (SIS), que facilitam a análise de grandes volumes de dados. Essas 

informações são ferramentas essenciais para identificar grupos e locais vulneráveis e 

prioritários, o que contribui para o planejamento de ações com responsabilidade e compromisso, 

além de possibilitar a execução de medidas que alinhem a realidade às transformações 

necessárias1, 3. 

Os SIS desempenham um papel crucial na vigilância em saúde, pois são fundamentais 

para o registro de dados, análise, disseminação e utilização das informações para monitorar, 

controlar e prevenir doenças e agravos. Sua importância para a vigilância em saúde inclui1, 2, 3: 

 

 Apoio à tomada de decisões: os sistemas de informação fornecem um grande volume 

de dados precisos e atualizados, essenciais para a tomada de decisões rápidas, tanto no 

nível individual quanto coletivo. Isso permite ações de saúde pública mais eficazes e 

direcionadas; 

 Monitoramento e detecção de doenças: esses sistemas permitem o monitoramento 

contínuo de doenças, surtos e epidemias. A coleta e análise de dados de saúde em tempo 

real ajudam a identificar padrões, tendências e alertas precoces para o surgimento de 

novas doenças ou surtos, facilitando uma resposta rápida; 

 Planejamento e gestão de recursos: com dados organizados de forma eficiente, os 

sistemas ajudam na alocação adequada de recursos, como leitos hospitalares, 

medicamentos, equipes de saúde e outros insumos necessários para enfrentar crises de 

saúde pública; 

 Acompanhamento da efetividade das intervenções: por meio dos sistemas de 

informação, é possível acompanhar os resultados das intervenções de saúde pública, 

avaliar sua eficácia e identificar áreas que necessitam de ajustes para melhorar os 

cuidados prestados à população; 

 Facilidade na comunicação e coordenação: esses sistemas facilitam a comunicação 

entre diferentes níveis de gestão e entre os profissionais de saúde, permitindo uma 
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abordagem coordenada na vigilância e controle de doenças. Isso é especialmente 

importante em situações de surtos ou emergências sanitárias; 

 Gestão de dados epidemiológicos: permitem a coleta, organização e análise de dados 

epidemiológicos essenciais, como taxas de incidência e prevalência, e fatores 

determinantes de doenças, criando uma base sólida para estratégias de prevenção e 

controle; 

 Transparência e acesso à informação: os sistemas de informação em saúde promovem 

a transparência, pois os dados podem ser acessados por autoridades de saúde, 

pesquisadores e outros profissionais, garantindo que as decisões e políticas sejam 

baseadas em evidências concretas; 

 Fortalecimento da capacidade de resposta: durante surtos e emergências sanitárias, 

os sistemas permitem uma resposta mais eficiente e coordenada, com a coleta de dados 

precisos e atualizados, essenciais para implementar medidas preventivas ou corretivas 

de forma eficaz; 

 Capacitação e treinamento: ao proporcionar dados organizados e acessíveis, esses 

sistemas também são ferramentas valiosas para o treinamento e capacitação dos 

profissionais de saúde, garantindo que saibam como usar essas informações para 

melhorar suas práticas de vigilância. 

2. JUSTIFICATIVA 

A elaboração deste protocolo tem como objetivo fornecer suporte aos profissionais dos 

Núcleos de Vigilância Epidemiológica Hospitalar (NVEH) e das Unidades de Pronto 

Atendimento (UPA), facilitando a rotina de monitoramento por meio da utilização de Sistemas 

de Informação em Saúde (SIS). Visa também contribuir para a análise situacional da unidade, 

por meio da avaliação do perfil de morbimortalidade, e subsidiar a elaboração de boletins e 

relatórios epidemiológicos. Assim, busca-se promover uma gestão mais eficiente e precisa das 

informações relacionadas à saúde. 

 

3. INSTRUTIVO PARA EXPORTAÇÃO DE DADOS  

3.1. SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE AGRAVOS DE NOTIFICAÇÃO (SINAN NET) 

1. Para ter acesso ao SINAN Net, é necessário estar devidamente cadastrado no sistema. Após 

a realização do cadastro, o usuário deve inserir seu nome de usuário e senha, e em seguida 

confirmar o acesso. 
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2. Para acessar os dados do SINAN Net, é necessário realizar a exportação no formato .DBF, 

permitindo que os dados podem ser analisados por softwares de análise. 

3. Para exportar a base de dados do SINAN Net, é necessário selecionar a opção 

EXPORTAÇÃO (DBF) no menu FERRAMENTAS. 

4. Sempre que houver atualização de dados e notificações na base do SINAN Net, deve-se 

realizar uma nova EXPORTAÇÃO para que os dados sejam atualizados na base DBF. 

 

 

 

 

 



7 

 

5. Em seguida, será exibida uma tela solicitando o preenchimento manual dos dados necessários 

para que a EXPORTAÇÃO dos dados notificados no SINAN Net seja realizada. 

 

 

 

6. Os registros a serem exportados podem ser selecionados com base no PERÍODO de 

notificação desejado.  

 

 

 

7. A exportação pode incluir os dados de identificação do paciente. Para isso, marque a opção 

EXPORTAR DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO PACIENTE. 
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8. O(s) agravo(s) cujos registros serão exportados devem ser selecionados na tela. É possível 

escolher um ou mais agravos, ou selecionar todos. 

 

 

 

9. Em seguida, após preencher ou selecionar todos os campos da tela, clique com o mouse em 

EXPORTAR. 

 

 

 

10. Irá aparecer uma mensagem confirmando que os DADOS FORAM EXPORTADOS 

COM SUCESSO, justamente com a quantidade de dados que foram EXPORTADOS. 

11. Os arquivos EXPORTADOS estarão disponíveis na pasta: C:\SINANNET\Base DBF, no 

seu computador. 

12. Para melhor compreensão das variáveis, recomenda-se a consulta ao dicionário de dados e 

à ficha do SINAN Net, disponíveis no link: https://portalsinan.saude.gov.br/doencas-e-agravos. 

 

 

 

 

https://portalsinan.saude.gov.br/doencas-e-agravos
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13. Após a EXPORTAÇÃO, os dados podem ser analisados na TABELA DINÂMICA no 

Software Excel, ou em outro Software de sua preferência. 

 

 

 

3.2. SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE AGRAVOS DE NOTIFICAÇÃO (SINAN 

ONLINE) 

1. Para acessar o SINAN Online, é necessário estar devidamente cadastrado. Utilize o seguinte 

endereço na barra de busca do navegador: http://sinan.saude.gov.br/sinan. Em seguida, insira 

seu nome de usuário e senha cadastrados. 

 

 

 

2. Após acessar o SINAN Online, será exibido o menu principal, que contém as seguintes 

opções: Notificação, Consulta, Duplicidade, Relatório, Relatórios Específicos e Exportação. 

 

 

http://sinan.saude.gov.br/sinan
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3. Para exportar a base de dados do SINAN Online no formato .DBF, basta clicar no menu 

EXPORTAÇÃO. 

 

 

4. Em seguida, selecione a opção SOLICITAR EXPORTAÇÃO DE BASE DE DADOS EM 

DBF. 

 

 

5. É necessário selecionar manualmente os campos da tela para realizar a EXPORTAÇÃO. 

 

 

 

6. Selecione as datas INICIAL e FINAL. 

7. Selecione a opção NOTIFICAÇÃO ou RESIDÊNCIA. 

8. Selecione o MUNICÍPIO e o AGRAVO (Dengue ou Chikungunya), lembrando que cada 

um deve ser baixado separadamente. 

9. Clique em SOLICITAR. 
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10. O arquivo gerado estará compactado e no formato DBF.  

11. Os dados podem ser analisados por meio de TABELA DINÂMICA no Software Excel, 

ou em outro Software de sua preferência. 

 

3.3. SISTEMA DE INFORMAÇÃO DA VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA DA GRIPE 

(SIVEP GRIPE) 

1. Para ter acesso ao SIVEP Gripe, é necessário estar devidamente cadastrado. Para acessar o 

sistema, utilize o seguinte endereço na barra de busca do navegador: 

https://sivepgripe.saude.gov.br/sivepgripe/login.html?0. Em seguida, insira os seu e-mail e 

senha cadastrados. 

 

 

 

2. Para exportar os dados das fichas individuais de SG e SRAG, é necessário gerar o arquivo 

no diretório EXPORTAÇÃO. 

 

 

https://sivepgripe.saude.gov.br/sivepgripe/login.html?0
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3. Clique no diretório REGISTROS INDIVIDUAIS. 

 

 

 

4. Os campos devem ser preenchidos conforme a figura abaixo, incluindo o TIPO DE FICHA 

(SG ou SRAG), além da opção EXPORTAR DADOS DO PACIENTE. 
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5. Em seguida, clique em GERAR ARQUIVO. 

 

 

 

6. Um número de exportação será gerado pelo próprio sistema. 
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7. Retorne ao diretório EXPORTAÇÃO no canto superior da tela e clique em CONSULTAR 

EXPORTAÇÕES DBF. 

 

 

 

8. Realize o download do arquivo, ao ficar disponível a opção DOWNLOAD. Enquanto o 

arquivo não fica pronto, você pode clicar em atualizar até que o processamento esteja concluído. 

 

 

 

9. Você poderá acessar o arquivo baixado no canto direito superior do navegador, conforme 

figura abaixo, ou diretamente na pasta de destino escolhida. 
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10. O arquivo gerado estará compactado e no formato DBF.  

 

 

 

11. Para abri-lo no Excel, clique com o botão esquerdo do mouse sobre o arquivo uma única 

vez e arraste-o para uma planilha do Excel. 

 

 

 

12. Disponibilização de todas as variáveis e dados na planilha Excel. 

13. Utilize o dicionário de dados do SIVEP Gripe para entender cada variável e seu conteúdo. 

 

 



16 

 

4. INSTRUTIVO PARA INSERÇÃO E EXPORTAÇÃO DE DADOS DO SISTEMA DE 

INFORMAÇÃO DA GERÊNCIA EXECUTIVA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

(SISGEVS) 

4.1. INSERIR DADOS NO SISGEVS 

1.Para ter acesso ao SISGEVS, é necessário estar devidamente cadastrado. Para acessar o 

sistema, utilize o seguinte endereço na barra de busca do navegador: 

https://sisgevs.saude.pb.gov.br. Em seguida, insira o seu e-mail e senha cadastrados. 

 

 

 

2. O usuário acessa no SISGEVS apenas a página da doença ou agravo para o qual foi 

cadastrado; cada um possui login próprio, com acesso restrito ao que foi autorizado. 

3. O exemplo abaixo corresponde ao acesso no SISGEVS para o TESTE RÁPIDO DE 

LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA. 

4. Clique em TESTE RÁPIDO; em seguida, aparecerá a tela para o registro do TESTE DE 

LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA. 
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5. Em seguida, clique em NOTIFICAR para registrar o TESTE RÁPIDO PARA 

DIAGNÓSTICO DA LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA. 

 

 

 

6. Aparecerá uma tela com os dados para registro no sistema, e todos os campos com asterisco 

são considerados obrigatórios e devem ser preenchidos para que seja possível realizar a 

NOTIFICAÇÃO. 

7. Após o preenchimento dos dados, clique em NOTIFICAR para registrar no SISGEVS as 

informações e concluir a notificação. 
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4.2. EXPORTAR DADOS DO SISGEVS 

1. Acesse o SISGEVS utilizando o e-mail e a senha cadastrados. Para isso, digite o seguinte 

endereço na barra de endereços do navegador: https://sisgevs.saude.pb.gov.br. 

2. É importante lembrar que, no SISGEVS, só é possível acessar e baixar o banco de dados 

referente à doença ou agravo para o qual o usuário foi cadastrado, bem como apenas as 

informações por ele inseridas. 

 

 

 

https://sisgevs.saude.pb.gov.br/
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2. Clique em NOTIFICAÇÕES; em seguida, aparecerá na tela NOTIFICAÇÕES TESTE 

RÁPIDO. 

 

 

 

3. Ao aparecer na tela NOTIFICAÇÕES TESTE RÁPIDO, clique nela; em seguida, será 

exibido o nome do agravo para o qual você acessou seu cadastro. 
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4. Para exportar os dados basta clicar no nome NOTIFICAÇÕES. 

 

 

 

5. Após clicar em NOTIFICAÇÕES, serão exibidos todos os registros que constam no banco 

de dados ao qual foi realizado o acesso. 
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6. Em seguida, clique na opção EXPORTAR DADOS para baixar o banco de dados com os 

registros referentes ao TESTE RÁPIDO PARA DIAGNÓSTICO DE LEISHMANIOSE 

VISCERAL, sendo este apenas um exemplo para o passo a passo de exportação dos dados. 

 

7. Ao solicitar a exportação, os dados serão baixados em uma planilha no formato Excel. 
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8. Ao término, clique em SAIR para encerrar a sessão no SISGEVS. 

 

 

  

5. TABWIN 

O TAB para Windows (TabWin) foi desenvolvido pelo DATASUS – Departamento de 

Informática do SUS, com o objetivo de oferecer às equipes técnicas do Ministério da Saúde, 

das Secretarias Estaduais e Municipais de Saúde uma ferramenta prática para realizar 

tabulações rápidas a partir dos arquivos DBF, que constituem os componentes básicos dos 

sistemas de informação do SUS – Sistema Único de Saúde4. 

Sua criação foi possível graças à padronização nacional dos sistemas de informação, o 

que permite a geração imediata das tabulações mais comuns a partir de arquivos previamente 

definidos. O programa atende às necessidades de tabulação de sistemas como o SIH/SUS 

(Informações Hospitalares), o SIA/SUS (Informações Ambulatoriais), o SIM (Informações de 

Mortalidade), o SINASC (Nascidos Vivos), o SINAN (Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação) e o SIGAB (Gerenciamento de Ambulatórios Básicos)4. 

O TabWin se caracteriza como um aplicativo integrador de informações, possibilitando a 

análise de diferentes tipos de dados — como internações hospitalares, mortalidade, agravos de 

notificação e dados populacionais — em um mesmo ambiente. Entre suas funcionalidades, 

destacam-se: 

 Importar tabulações realizadas na Internet (via TabNet, também desenvolvido pelo 

DATASUS); 

 Executar operações aritméticas e estatísticas diretamente sobre os dados; 
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 Gerar gráficos de diferentes tipos, inclusive mapas; 

 Personalizar as tabelas de acordo com as necessidades do usuário. 

Para o setor saúde, em especial, o TabWin se mostra uma ferramenta estratégica, pois facilita: 

 A construção e aplicação de índices e indicadores relacionados à produção de serviços, 

às características epidemiológicas (incidência de doenças, agravos e mortalidade) e a 

aspectos demográficos de interesse (educação, saneamento, renda etc.), em nível 

estadual e municipal; 

 O planejamento e a programação de serviços; 

 A avaliação e a tomada de decisões sobre alocação e distribuição de recursos; 

 A análise do impacto de intervenções nas condições de saúde. 

 

Passo a passo para usar o TabWin: 

1. Baixar e instalar  

 Baixar o TabWin pelo portal do DATASUS https://datasus.saude.gov.br/transferencia-

de-arquivos/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://datasus.saude.gov.br/transferencia-de-arquivos/
https://datasus.saude.gov.br/transferencia-de-arquivos/
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 Acesse Transferência de Arquivos no site do DATASUS. 
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 Role a tela até chegar a uma tabela contendo o nome de um arquivo com a extensão ZIP.  

 Clique no nome desse arquivo para "baixá-lo" para o seu micro.  

 Nota: Os arquivos de mapa também podem ser "baixados" dessa mesma página do 

Datasus na Internet. 

 

5.1 INSTALAR O TABWIN  

Na verdade, o TabWin não precisa ser "instalado" como a maioria dos programas para 

o ambiente Windows. Basta descompactar o arquivo "zip" que contém o programa, e o TabWin 

estará pronto para ser rodado.  

Para instalar o Tab para Windows em seu micro:  

1. Crie no drive C de seu micro uma pasta com o nome TabWin (ou similar).  

2. Descompacte nessa pasta o arquivo "zip" baixado da Internet. Para tanto, você vai precisar 

de um programa que descompacte arquivos "zip", como o "Winzip" ou similar.  

3. Observe que um dos arquivos criados com a descompactação é o "Tabwin32.exe". É esse o 

arquivo executável do programa. Basta clicar nele, duas vezes, para rodar o programa.  

4. (Opcional) Crie um "atalho" na Área de Trabalho do seu micro para automatizar a abertura 

do TabWin. 

2. Abrir o Tabwin  

 Clique no ícone do Tabwin após a instalação. 

 

 Na primeira tela, você verá a opção de Abrir Arquivo ou Novo Projeto. 
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2.1. Localizar arquivos 

Esta etapa é muito importante se você:  

Você precisa saber, de antemão, os drives e as pastas onde estão armazenados os seguintes 

arquivos:  

a) Arquivos de dados em formato DBF ou DBC.  

b) Arquivos de definição (formato DEF).  

c) Arquivos de conversão (formato CNV).  

d) Arquivos de mapa (formato MAP). Estes arquivos são opcionais. Serão necessários apenas 

se você pretender construir mapas. 

 

2.2. Selecionar o arquivo de definição  

1. Considere que, para cada tabulação, só se pode selecionar um único arquivo de definição 

(arquivo DEF).  

2. Localize o arquivo de definição de interesse no campo "Arquivos de definição". Clique uma 

vez no nome desse arquivo para selecioná-lo.  

2.1. Caso a relação de arquivos de definição não esteja sendo exibida nesse campo, utilize os 

campos "Drives" e/ou "Diretórios" para localizar a pasta que contém esses arquivos. 

 

3. Importar os dados 

 No menu principal, vá em Arquivo→ abrir. 

 Navegue até a pasta onde os dados do SUS estão salvos (normalmente em .dbc ou 

.dbf). 

 Selecione o arquivo desejado e clique em Abrir. 

 Observação: os arquivos .dbc podem ser obtidos no DATASUS. 

 

 



27 
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4. Escolher os campos que você quer analisar 

 Na tela do Tabwin, você verá os campos disponíveis do arquivo (ex.: UF, município, 

sexo, idade, procedimentos). 

 Marque os campos que deseja analisar e arraste-os para a área de tabulação. 
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5. Como calcular o indicador usando o Tabwin 

 Ex.: Incidência de coqueluche nos municípios da Paraíba, em 2024. 

5.1. Baixar os dados necessários 

Para calcular incidência, você precisará de dois conjuntos de dados: 

 Casos de coqueluche por município (SINAN) 

o Selecione: Coqueluche  

o Ano desejado 

o Estado: Paraíba 

o Baixe o arquivo .dbc ou .dbf 

 População por município (IBGE ou TABNET) 

o Acesse: TABNET – População ou IBGE 

o Escolha o ano correspondente 

o Baixe o arquivo .dbc ou .dbf 

Observação: o denominador deve estar no mesmo ano dos casos. 

 

5.2. Abrir os dados no Tabwin 

 Abra o Tabwin. 

 Vá em Arquivo → Abrir e selecione o arquivo de casos de coqueluche da Paraíba. 

 Repita para o arquivo de população (seral usado depois na fórmula do indicador). 

http://www2.datasus.gov.br/cid10
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5.3. Criar uma tabela simples com casos 

 Clique em Tabelas → Nova Tabela. 

 Defina: 

o Linha: Município 

o Coluna: Ano (se desejar acompanhar por ano) 

o Campo de valores: Número de casos (contagem) 

 Clique em Atualizar Tabela. 

 

Agora você terá a quantidade de casos por município. 

5.4. Importar dados de população (denominador) 

 Vá em Arquivo → Abrir e abra o arquivo da população. 

 Crie uma tabela semelhante: 

o Linha: Município 

o Coluna: Ano 

o Valor: População 

 Essa tabela servirá para calcular a incidência. 

 

5.5. Calcular incidência 

Fórmula padrão: 

 

No Tabwin: 

 Vá em Tabelas → Campo Calculado ou Nova Coluna. 

 Defina a fórmula: Casos / População * 100.000 

 Dê um nome para a coluna, por exemplo: Incidência. 

 Clique em Aplicar. 

 Tabwin calculará automaticamente a incidência para cada município. 

5.6. Visualizar os resultados 

 A tabela final terá: Município | Ano | Casos | População | Incidência. 

 Pode ordenar a tabela do município com maior incidência para o menor. 

 Opcional: gerar gráficos ou mapas para melhor visualização. 
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5.7. Exportar os resultados 

 Vá em Arquivo → Salvar Como ou Exportar. 

 Salve em Excel (xls) ou CSV para us’ em relatórios ou análises posteriores. 
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6. Gerar mapa: 

 Clique no ícone “Gráfico”. 

 Escolha Mapa. 

 Ajustar cores 

o Vá em Configurações → Intervalos ou Classes. 

o Escolha quantas cores quer usar (ex.: 4 ou 5). 

o Defina cores (ex.: azul = baixa, vermelho = alta). 

o Clique em Aplicar. 
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6. TABELA DINÂMICA 

6.1. TABELA DINÂMICA DO SOFTWARE EXCEL 

6.1.1. Introdução à Tabela Dinâmica do Excel 

A Tabela Dinâmica do Excel é uma ferramenta poderosa de análise e resumo de 

grandes volumes de dados. Sua função principal é permitir a reorganização, análise e 

visualização de informações de maneira flexível e interativa. Com ela, você pode: 

1. Resumir dados: Organizar grandes conjuntos de dados em resumos mais simples e de 

fácil interpretação. 

2. Filtrar e agrupar: Agrupar dados por diferentes categorias (como data, região, ou tipo 

de produto) e aplicar filtros para focar em dados específicos. 

3. Calcular totais e médias: Calcular somatórios, médias, contagens, percentuais e outras 

estatísticas de maneira rápida e automática. 

4. Analisar tendências e padrões: Identificar padrões e tendências nos dados, facilitando 

a tomada de decisões baseadas nas informações. 

5. Personalizar relatórios: Criar relatórios interativos que podem ser facilmente ajustados 

com diferentes campos, colunas, linhas e valores, permitindo uma análise dinâmica. 

A Tabela Dinâmica é uma ferramenta essencial para análise de dados, pois oferece uma 

visão mais clara e organizada, sem a necessidade de fórmulas complexas ou manipulações 

manuais. 

 

6.1.2. Passo a Passo para Construção da Tabela Dinâmica 

A seguir, descreve-se o passo a passo para utilizar a Tabela Dinâmica a partir da base 

exportada dos Sistemas de Informação em Saúde (SINAN Net/Online, SIVEP-Gripe, entre 

outros): 
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1. Clique duas vezes com o botão esquerdo do mouse para abrir a planilha do Excel na qual 

deseja trabalhar com a TABELA DINÂMICA. 

 

 

 

2. Selecione os dados que deseja analisar na TABELA DINÂMICA. 

 

 

 

3. Clique na barra de ferramentas em INSERIR e, logo em seguida, coloque o cursor no 

primeiro quadrado da primeira linha da tabela. Isso fará com que a tabela seja automaticamente 

selecionada. 
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4. Com a tabela selecionada, vá até a aba Inserir no menu superior do Excel e clique na opção 

Tabela Dinâmica. 

 

 

 

5. Ao clicar em TABELA DINÂMICA, aparecerá um quadro com o nome Tabela Dinâmica 

da tabela ou intervalo. Em seguida, clique em OK. 
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6. Será aberta automaticamente uma nova aba no Excel com a planilha em branco, e na lateral 

direita estarão os campos da TABELA DINÂMICA. 

 

 

 

7. Na lateral direita da planilha na nova aba, os campos da TABELA DINÂMICA deverão ser 

usados para selecionar as variáveis que se deseja analisar, por meio dos filtros, colunas, linhas 

e valores. 
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8. No painel de campos da Tabela Dinâmica (à direita da tela), selecione os campos desejados 

e arraste-os para as seguintes áreas, conforme a análise que deseja realizar: 

 Linhas: para agrupar os dados por categorias (ex: município, faixa etária, sexo); 

 Colunas: para segmentar os dados horizontalmente; 

 Valores: para aplicar contagens, somas ou médias (ex: número de casos); 

 Filtros: para filtrar os dados conforme necessidade (ex: por ano, agravo, unidade 

notificadora). 

 

 

 

9. Utilize os filtros e formatações disponíveis para personalizar sua análise, conforme os 

objetivos da vigilância epidemiológica (por exemplo, gerar gráficos, mapas ou tabelas 

comparativas). 

10. Aparecerá do lado esquerdo da planilha a tabulação dos dados que foram selecionados. 
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11. Pode analisar várias vezes, com diversas variáveis: selecione uma, depois desmarque a 

seleção e coloque outra. 

12. Para atualizar a Tabela Dinâmica após alterações na base de dados, clique com o botão 

direito sobre ela e selecione a opção Atualizar. 

12. A análise com a TABELA DINÂMICA pode ser realizada com diversas bases de dados, 

desde que estejam no formato Excel (.xlsx ou .xls) e com estrutura adequada (colunas com 

cabeçalhos e dados padronizados). 

 

Na tabela gerada no exemplo acima, está sendo analisada a quantidade de notificações 

por Semana Epidemiológica de notificação, segmentada por sexo do paciente. 

 

7. INDICADORES ESTRATÉGICOS PARA APLICAÇÃO DOS SISTEMAS DE 

INFORMAÇÃO EM SAÚDE 

Os Núcleos de Vigilância Epidemiológica Hospitalar (NVEH) são responsáveis por 

monitorar e controlar eventos de interesse em saúde pública dentro do ambiente hospitalar. Para 

isso, eles devem acompanhar uma série de indicadores epidemiológicos e indicadores 

operacionais de forma sistemática. 

 

Lista sucinta de exemplo de indicadores 

 

7.1. INDICADORES EPIDEMIOLÓGICOS (MONITORAMENTO DE EVENTOS DE 

SAÚDE) 

Estes indicadores avaliam a ocorrência, distribuição e tendências dos agravos e eventos 

em saúde pública dentro do hospital. 

7.1.1. Doenças de Notificação Compulsória (DNC) 

 Número de casos notificados por tipo de doença 

 Distribuição dos casos notificados segundo variáveis de tempo, lugar e pessoa. 

7.1.2 Eventos Sentinela e Surtos 

 Número de surtos detectados por período 

7.1.3. Mortalidade hospitalar  

 Taxa de mortalidade hospitalar por todos os agravos 

 Taxa de mortalidade por agravo 

 Distribuição dos óbitos segundo variáveis de tempo, lugar e pessoa. 

7.2. INDICADORES OPERACIONAIS (GESTÃO E DESEMPENHO DO NVEH) 

Esses indicadores medem a eficiência e a efetividade das ações de vigilância 

epidemiológica realizadas pelo núcleo. 
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7.2.1. Indicadores de Processo 

 Percentual de notificações realizadas no tempo oportuno (até 24h) 

7.2.2 Indicadores de Resultado 

 Percentual de surtos controlados dentro do tempo esperado 

7.3. INDICADORES DE QUALIDADE DOS DADOS 

 Completude das fichas de notificação 

 Percentual de inconsistências ou erros nas notificações 

 Grau de integração com o sistema de informação (SINAN, GAL, etc.) 
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